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periódico revolucionou a técnica e o espírito do jor-
nalismo ao romper com a influência das escolas eu-
ropéias na imprensa brasileira (ANDRADE; CAR-
DOSO, 2001, p. 246)

Muito bem estruturada, a revista O Cruzeiro pos-
suía agentes em todas as regiões do país e correspondentes 
no exterior. Apesar de importante desde a sua chegada, 
ela teve seu maior crescimento na década de 1930, com in-
vestimento em maquinários que ainda não eram comuns 
no Brasil, passando a utilizar-se da fotografia em todas as 
matérias. Anos depois, em 1943, chegou à revista o fran-
cês Jean Manzon, que trouxe sua grande experiência de 
trabalho em algumas publicações francesas. Por ocasião 
de sua chegada ao país, a fotorreportagem não existia e o 
atraso nessa área era visível (CARVALHO, 2001, p. 63).

Manzon contribuiu com a implementação das 
reportagens fotográficas em O Cruzeiro. De imediato, 
engajou-se na reformulação da revista, proporcionando 
inúmeras mudanças num modelo já ultrapassado. Sua 
experiência advinha do seu trabalho nas revistas Match e 
Vu. Naquela época, houve um avanço muito grande, “[...] 
deixando para trás os velhos clichês que preconizam o 
uso da fotografia como mero recurso de ilustração” (MA-
GALHÃES; PEREGRINO, 2004, p. 54). 

Aos novos conceitos editoriais, que foram estimu-
lados por inovações tecnológicas de toda ordem, in-
corporam uma outra estratégia: a fotografia surgia 
com força total na edição das grade reportagens ilus-
tradas, estimulando uma renovação de linguagem a 
partir da adoção de novas experiências visuais e esté-
ticas (MAGALHÃES; PEREGRINO, 2004, p. 54).

No ano de 1952, Adolpho Bloch lançou a revista 
Manchete, principal concorrente da O Cruzeiro. A popula-
ridade da revista se deu em função da publicação de re-
portagens históricas; além disso, também possuía uma 
concepção apontada como moderna e o espaço para a 
fotografia era amplo (NASCIMENTO, 2002, p. 17). Jean 
Manzon também foi fotógrafo de Manchete, após sair da O 
Cruzeiro. Quanto ao texto, a publicação contava com a co-
laboração de grandes nomes3 (ANDRADE; CARDOSO, 
2001, p. 250 - 251).

3 Colaboraram com a revista nomes como, Carlos Drummond de 
Andrade, Rubem Braga, Orígenes Lessa, Manuel Bandeira, Fernando 
Sabino, Nelson Rodrigues, Lígia Fagundes Telles entre outros (AN-
DRADE; CARDOSO, 2001, p. 251). 

De acordo com Andrade e Cardoso, “o apogeu da 
Manchete coincidiu com o declínio de O Cruzeiro e com 
a transferência de dezessete jornalistas deste periódico 
para a Manchete, em 1958 [...]” (2001, p. 251). Os autores 
ainda definem a revista da seguinte forma:

[...] a revista apropriou-se da linguagem e do discurso 
do fotojornalismo. As fotografias ocupavam em mé-
dia 70% das páginas nas fotorreportagens, mas che-
gavam a ocupar páginas inteiras. Os textos e legen-
das preenchiam as lacunas entre títulos e subtítulos, 
fotografias, gráficos, desenhos e quadros que eram 
inseridos para facilitar a compreensão dos leitores. 
No estilo literário da época e com um português pri-
moroso, a linguagem dos textos era quase poética e 
se inspirava na fotografia principal da matéria. (2001, 
p. 252)

Em se tratando da consolidação do mercado edi-
torial brasileiro, o contexto começou a mudar a reboque 
do crescimento do grupo Abril. De acordo com Corrêa 
(2008, p.207), a empresa editorial que dominou o merca-
do em poucos anos nasceu em 1950, quando Victor Civi-
ta lançou o Pato Donald. Já a Manchete, nascida em 1952, 
tinha as coberturas fotográficas4 como mote principal. 
Logo em seguida, em 1966, apareceu a revista Realidade, 
aposta do grupo Abril em uma revista mensal, composta 
por grandes reportagens. Esse é o veículo abordado no 
capítulo a seguir. 

Anos de inquietação e a revista Realidade
É num ambiente dessa generalização de costumes 

mundiais, bem como, do estabelecimento do mercado 
editorial, que observamos a chegada de alguns dos mais 
importantes veículos da história da nossa imprensa. Nes-
se sentido, lançar um olhar mais pontual sobre o univer-
so específico dos anos 60 se faz pertinente, pois, nele, se 
consolidam novas formas de diálogo entre veículo comu-
nicacional e leitor.

Com a sedimentação de valores semeados nos 
anos 50, tais como o American Way of  Life e a efetivação 
da televisão, houve a consolidação de um modelo de so-
ciedade urbana em nosso país, fenômeno coerente com a 
velocidade com a qual a informação passou a percorrer 

4 A Life, lançada em 1936, foi a primeira revista ilustrada do mundo a 
usar as reportagens fotográficas como fórmula básica, disponível em 
http://cursoabril.abril.com.br/coluna/materia_89358.shtml.
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o globo. Grande parte dos intelectuais da época aderiu a 
uma mesma leitura da nossa realidade: um país subdesen-
volvido, industrialmente atrasado e culturalmente colo-
nizado, onde a busca pelo “nacional” e “democrático” se 
fazia urgente (SIMONARD, 2006, p. 24).

Após 1964, sob reflexos do início da Ditadura 
Militar, incontáveis acontecimentos, de interesse geral, 
certamente contribuíram para a criação do Brasil que 
conhecemos hoje. A maior parte dos fatos que remetem 
à construção do país tem ligação direta ou indireta com 
esse período. Entre os anos de 1965 e 1967, foram quatro 
os Atos Institucionais lançados pelos generais. Essas déca-
das foram permeadas pelos mais variados tipos de aconte-
cimentos de valor histórico. O modo de pensar dos bra-
sileiros se foi adaptando aos novos tempos. A cada dia, 
tornava-se mais importante a presença de veículos que 
apresentassem um novo país, que trouxessem à tona to-
das as novas discussões locais e mundiais.

O Brasil vivenciava um processo de afirmação 
nacional. A produção cultural foi uma peça-chave nes-
se contexto. Um grupo de jovens começou a discutir a 
edificação de um cinema nacional onde se criasse uma 
identidade político-cultural para o povo brasileiro, e, a 
partir daí, surgiu o Cinema Novo (SIMONARD, 2006, 
p. 27). As canções também denunciavam as mudanças po-
líticas dessa nação em crescimento, em especial o que era 
acarretado pelo regime ditatorial. Também, surgiu outro 
movimento de importância: a Tropicália, que não rom-
peu com a cultura política forjada naqueles anos (50 e 60), 
inclinando-se a uma visão crítica do romantismo nacio-
nalista e do realismo nacional-popular, visando à consti-
tuição de uma identidade do povo brasileiro (RIDENDI, 
2000, p. 269). 

Nos primeiros anos da ditadura militar, a impren-
sa esboçou pouca resistência ao autoritarismo do regime. 
No entanto, ao iniciar-se o período de repressão, os veí-
culos de comunicação passaram a ter um caráter mais de 
denúncia que de apreço. Com a edição do Ato Institucio-
nal nº 5 (1968), tido como o mais conturbador da ordem 
brasileira, teve início uma época de censura prévia aos 
meios. “A partir de então, os temas políticos passaram 
a ser cuidadosamente censurados, enquanto a imprensa, 
com uma série de estratégias e artifícios, tentava denun-
ciar a ação da censura” (ABREU, 2002, p. 15).

Após anos de regime autoritarista, a censura pré-
via foi substituída pela autocensura. Além disso, o mila-
gre econômico também possibilitou a modernização da 

imprensa. No entanto, a repressão aos meios de comuni-
cação ainda era ferrenha: em 1975, por exemplo, foi mor-
to o jornalista Wladimir Herzog.

O Brasil presenciava o crescimento de uma socie-
dade em franca transformação, marcada pela eminência 
de novos valores, e influenciando as demandas da mídia 
impressa no sentido de gerar novos produtos. É nesse 
contexto que, no ano de 1966, foi lançada a revista Rea-
lidade, que chegou ao público leitor com uma variedade 
de temas e estilos, fortemente influenciada pelo New Jour-
nalism americano5. “A cobertura era ampla e ambiciosa. A 
revista traçava uma espécie de mapa da realidade contem-
porânea, sem resistência a esta ou aquela pauta. O mundo 
– e o Brasil, em especial – eram desvendados de modo 
multifacetado” (VILAS BOAS, 1996, p. 92)

Roberto Civita, responsável pela publicação, “[...] 
montou uma redação que juntava alguns dos melhores 
repórteres e autores de textos da época: a revista tinha de 
ser boa de ler, e as reportagens tinham que ter impacto e 
surpresa” (CORRÊA, 2008, p. 215). O sucesso da revista, 
que misturava algo da francesa Réalités e da americana Es-
quire, tornou-se incontestável, alcançando uma tiragem de 
500 mil exemplares por mês. 

O livro lançado em comemoração aos 50 anos 
da editora Abril - A Revista no Brasil (2000, p.57) - afir-
ma que Realidade “[...] refletia a inquietação cultural e 
de costumes dos anos de 1960, repercutindo novos pa-
drões de comportamento”; além disso, ainda lembra que 
a publicação oferecia um padrão de reportagens até então 
desconhecido por aqui. “Não economizava espaço. Suas 
reportagens eram fluviais, exaustivas, e os textos, elabora-
dos com esmero literário”.

Tal era o cenário para o aparecimento de uma im-
portante publicação, que se valeu do uso da linguagem 
fotográfica e da narrativa literária em suas reportagens 
como um ponto forte. A publicação, pensada pela Edito-
ra Abril, inovou na forma de usar texto e imagem, sen-
do considerada um exemplo de qualidade jornalística, de 
acordo com Nascimento (2002, p. 17).

A revista Realidade é um marco na história do jor-
nalismo brasileiro. Sob qualquer ângulo que possa 
ser estudada, a publicação da Editora Abril, lançada 
em 1966 e produzida durante 10 anos consecutivos, 

5 “O New Journalism trabalhava com arte e emoção, apostando na dua-
lidade entre os aspectos objetivos e subjetivos da realidade. A percep-
ção/impressão do real, transmitida pelo jornalista, propiciava uma 
autêntica reprodução da realidade [...]” (VILAS BOAS, 1996, p. 91)
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representa para os profissionais da imprensa e para 
os estudiosos da vida cultural brasileira um momen-
to obrigatório de referência, tanto pela abrangência 
dos temas que reportou como pela forma como o fez 
(FARO, 1999, p. 13). 

Tal inovação vinculou-se, em especial, ao fato de 
a revista nutrir, em seus textos, fortes semelhanças com 
o estilo intitulado new journalism, transformando-se no 
veículo que teve maior influencia, quanto a esse gênero 
jornalístico, no Brasil (VILAS BOAS, 1996, p. 92). Tal 
modalidade de jornalismo exigia tempo, longas viagens 
e, sobretudo, o bom trabalho das duplas que se lançavam 
pelo Brasil atrás de grandes reportagens. 

Segundo o editorial da edição nº 6, de 1966, “RE-
ALIDADE parte do princípio de que seus leitores são 
adultos, inteligentes e interessados em saber a verdade. E 
continuará fiel ao seu compromisso de informar. Com 
imparcialidade, com serenidade. E com a coragem de en-
frentar os fatos” (p. 3). Assim, em seus dez anos de vida, 
de 1966 a 1976, a revista manteve seus repórteres engaja-
dos e compromissados com a informação: 

Realidade retratou um Brasil que se transformava, 
tratando de assuntos que, em pleno regime militar, 
sob censura, não apareciam em outras revistas: a ma-
conha, o clero de esquerda, o casamento de padres, 
o racismo, a fome. Mostrou um país que também 
não saia com profundidade na imprensa da época: as 
mazelas do Nordeste, uma Amazônia desconhecida, 
os problemas das grandes cidades. (CORRÊA, 2008, 
p. 216).

Um dos principais motivos, alegado como res-
ponsável pelo fim da publicação, foi a consolidação da 
televisão como parte da vida dos brasileiros, bem como 
o surgimento das revistas semanais de informação (COR-
RÊA, 2008, p. 216). Além disso, em 1976, a revista Re-
alidade também encontrava dificuldades para alimentar 
o seu projeto editorial, onde os jornalistas produziam o 
“jornalismo de texto”, utilizando-se da criatividade, além 
de, é claro, as dificuldades ligadas às restrições impostas 
pelo fechamento político (BAPTISTA; ABREU, 2010, p. 
16).

No entanto, a observação mais pertinente quanto 
a essa publicação reside no fato de a mesma, hoje, apre-
sentar-se como um documento de valor inestimável para 
sociólogos, antropólogos, historiadores e comunicólo-

gos, por trazer um retrato minuciosamente apurado de 
toda uma década. Imagens e textos se completando para 
traçar o perfil do povo brasileiro, sua cultura e suas lutas.

Entre os principais redatores da revista estavam 
José Hamiltom Ribeiro, Roberto Freire, Narciso Kalili, 
João Antonio e Carlos Azevedo. Do ponto de vista da 
fotografia, destacamos os trabalhos de Cláudia Andujar, 
Walter Firmo, Jorge Butsuem, Luigi Mamprin e Roger 
Bester. 

A revista sofreu algumas limitações após o Ato 
Institucional Nº 5, em 1968, perdendo parte do vigor; 
ainda publicava trabalhos de grande qualidade jornalís-
tica, no entanto, acabou sufocada pela censura (FARO, 
1999, p. 20). A seguir, são apresentadas três reportagens 
sobre o Brasil, em matérias jornalísticas propiciadas pela 
revista. São abordagens que, a nosso ver, mostram algu-
mas das especificidades do veículo em questão, bem como 
sua maneira de fazer jornalismo. 

Reportagens de um outro Brasil 
Para ilustrar nossa breve incursão no campo das 

reportagens na revista Realidade, elegemos alguns exem-
plos que tratam de personagens característicos de um 
Brasil desconhecido por grande parte dos brasileiros: são 
homens que trabalham no interior do país e lidam direta-
mente com problemas sociais e ambientais em diferentes 
regiões e culturas diversificadas. 

A reportagem “Uma vela contra o mar”, texto de 
Narciso Kalili, fotografias de Luigi Mamprin, refere-se ao 
trabalho dos jangadeiros no litoral nordestino. Consiste 
em uma forma de trabalho bastante comum na região, 
mas que, à época, mostrava-se desconhecida para outras 
regiões do país. Prova disso foi a inserção, em destaque na 
reportagem, de notas explicativas sobre o jargão próprio 
desse trabalho, por exemplo: “com a biquara (vara onde 
se levam dependuradas as linhas de pesca e os anzóis) nas 
costas, Pedro saiu da bodega, atravessando a rua cheia de 
areia” (Realidade, 1966, p. 42).

A imagem de abertura da reportagem, realizada 
na praia de Canoa Quebrada, no estado do Ceará, ocupa 
cerca de dois terços da página, deixando apenas uma tira 
de texto abaixo do imenso mar azul. As letras do título 
estão sobrepostas à imagem, na cor branca e em uma es-
pécie de simetria com a página seguinte, onde, também 
num tom mais claro (amarelada), está uma jangada. Texto 
e imagem dialogam diretamente, especialmente no que 
tange ao título (figura 1).
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Nas páginas seguintes, as imagens apresentam ao 
leitor os três personagens principais da reportagem: Pe-
dro (o mais velho), Raimundo (filho de Pedro) e Valde-
mar (filho de Raimundo). A mesma família vista na pá-
gina ímpar, na página par aparece pondo sua jangada no 
mar, dando início ao dia de pescaria. No alto da página, 
os dizeres: “Êstes 3 homens não vivem sem o mar” (figura 
2). 

Na figura 3, mais alguns personagens aparecem 
na reportagem. Um deles é um poeta local, cujos versos 
ajudam a conduzir algumas partes do texto. O mar não 
deixa de se fazer presente. Uma fotografia feita a partir da 
própria jangada, indicativo da busca de um olhar íntimo 
do fotógrafo, ilustra a forma como se dá a pescaria: no 
segundo plano, aparece Pedro com uma linha na mão; 
no primeiro plano, Raimundo olha para o mar, ao mes-
mo tempo em que está encostado no material de pescaria. 
Além disso, a página 47 ainda apresenta um ponto dolo-
roso apontado pelo texto: a morte de muitos pescadores 
no mar (por meio de uma espécie de cemitério na areia).

Vale destacar, nessa reportagem, a presença de 
diálogos e transcrições do que seriam pensamentos dos 
personagens. Pedro, por exemplo, pensa sobre o futuro 
do neto: “Pedro Teófilo fazia fôrça para aguentar a jan-
gada, que corcoveava como um cavalo branco, e pensava: 
- Valdemar está com problemas. Se êle abandonar o mar 
tenho que trazer Niciano comigo” (p. 43). Ambientações 
também são feitas ao longo do texto, apontando caracte-
rísticas do lugar, tanto no mar quanto na terra. Assim, 
notamos que o texto e as imagens buscam uma intimida-
de com a realidade abordada, dando a eles a possibilidade 
de se mostrar, características que, a nosso ver, demons-
tram uma vertente diferenciada da revista. 

De forma semelhante ao que relatamos anterior-
mente, a imagem de abertura da reportagem intitulada 
“Diamante, calibre 38”, que conta com texto de Carlos Aze-
vedo e fotografias de Roger Bester, publicada em de julho 
de 1966, é uma fotografia que ocupa cerca de três quartos 
da página dupla. O espaço restante é ocupado por texto 
e, especialmente, com o título da matéria. Vale destacar 
que a fotografia trás três elementos principais: uma mão 
calejada pelo trabalho pesado, diamantes, relativamente 
brilhantes, e uma arma carregada. Sendo estes os elemen-
tos que se ligam diretamente ao texto, no entanto, não se 
faz possível afirmar que o título tenha sido pensado tendo 
a imagem como referência (figura 4).
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Nas duas páginas seguintes (figura 5) são apresen-
tados, tanto em forma de prosa quanto de fotografia, o 
ambiente no qual trabalham os garimpeiros. As condi-
ções de trabalho e até mesmo os tipos de peneiras utiliza-
das são descritas no texto, por Carlos Azevedo, na forma 
de explicações aos termos ali encontrados, como é o caso 
do seguinte exemplo: “resta a refina, peneira de malhas 
muito miúdas, dela só escapa areia” (p. 86). Na página 87 
aparece, em forma de fotografia, o primeiro personagem 
da reportagem: Ulisses, o “Valente dos Diamantes”, ho-
mem esperto que transforma pedras ruins em boas, por 
meio da química.

Além disso, alguns personagens são apontados ao 
longo do texto, humanizando um trabalho que se mostra 
extremamente violento e perigoso. De forma semelhante, 
nas duas páginas seguintes (figura 6), mais quatro atores 
são apresentados aos leitores, tendo como cenários aque-
les característicos de suas vidas. Destacamos as fotografias 
de duas mulheres, em condições sociais completamente 
distintas, que compõem a narrativa: ao passo que a da 
página da esquerda vive do desejo dos garimpeiros, a da 
direita sonha com um futuro diferente, ter um marido e 

sair daquele lugar. O texto é dividido por subtítulos, que, 
em alguns casos, podem ser entendidos como subtemas 
do texto.

Por fim, uma página que não faz uso de fotogra-
fias, carregada apenas por texto, na qual é descrito um 
garimpeiro que “tem dividas, ganha pouco [...], triste, pe-
dindo notícias do Brasil” (p. 90). Ainda nesta página, exis-
te um box, no qual são apontadas ‘as faces do diamante’. 
Vale destacar que o texto começa e termina com a mesma 
frase: “é só pena que avoa” (p. 84), atribuída a um perso-
nagem local conhecido como Mão Pelada. 

Já em “Êste boi é meu”, a reportagem é aberta com 
uma imagem que ocupa duas páginas, na totalidade. A 
cena carrega a ideia de movimento, e a sensação de velo-
cidade. Através do recurso da velocidade do obturador, 
e do uso da técnica do panning6, David Drew Zingg passa 
uma informação de movimento que dá vida à fotografia, 
e gera uma expectativa para o leitor que é conduzido para 
o texto. Na composição (figura 7), vemos dois homens, 
um cercado e três bois. A parte mais nítida da imagem é a 
que mostra os homens, chamando a atenção do observa-
dor para o centro da página. Já o texto define o persona-
gem da matéria, um magarefe7, apontado como sendo um 
indivíduo forte, rude e ligeiro. Demonstrando a relação 
cúmplice entre repórter e fotógrafo, uma das marcas da 
revista Realidade, imagem e texto se completam. A men-
sagem visual dialoga com o texto e vice-versa.

6 Recurso pelo qual o fotógrafo acompanha o movimento do objeto 
fotografado, aumentando a ideia de movimento e velocidade na foto-
grafia.
7 O magarefe é “aquele que mata e esfola reses nos matadouros, carni-
ceiro”, de acordo com o Mini Aurélio (2001).
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A reportagem se inicia com a narrativa do come-
ço do dia de um homem de uma localidade no interior 
do Nordeste. O magarefe acorda durante a madrugada, 
conversa com sua mulher, amola sua faca e sai para o ma-
tadouro do município de Feira de Santana (Bahia). Quan-
do da definição da profissão do homem, Roberto Freire 
aponta que “[...] para ele [João], ser magarefe é profissão 
como qualquer outra. Mas alguma coisa dentro dele, lá 
no fundo, não concorda com isso. Porque João gosta da 
vida e sabe – inconscientemente, pelo menos, - que sua 
profissão é matar” (p. 53). A narrativa também elenca as 
características descritivas do matadouro: cheiro de san-
gue, cheiro de morte.

A segunda fotografia da reportagem (figura 8) traz 
a imagem de João pulando uma cerca, suas roupas, descri-
tas na página seguinte da matéria, estão sujas de sangue. 
Ele não parece estar preocupado com isso. Sua expressão 
demonstra a certeza no que faz: matar. A imagem, apa-
rentemente feita com uma teleobjetiva, tem o primeiro 
plano nítido e o fundo desfocado, atraindo o olhar para 
a figura do homem. Isso dá à sua expressão um destaque. 
As cores, fortes, especialmente pelo vermelho do sangue, 
trazem dramaticidade para a imagem. O enquadramento 
possibilita a percepção do lugar: um cercado, onde ainda 
notamos bois ao fundo.

O texto traz, ainda, a reprodução de uma conver-
sa entre um pai e um filho. Um garoto de 16 anos, que 
está envolvido com uma mulher casada, diz para o pai: 
“Sangue pra mim é igual água, pai” (p. 58). Ao vivenciar 
cenas como essa, João pensa nos seus filhos, que eles de-
veriam ir para a escola. Mas não há como. Não existem 
muitas instituições publicas de ensino na região, e eles 
precisam ajudar em casa. 

Outra imagem que acompanha o texto revela a 
situação na qual são mortos os bois (figura 9). Roberto 
Freire descreve o local como sendo uma piscina de sangue, 
onde os pés afundam até o tornozelo. O enquadramento 
da imagem e o posicionamento do fotógrafo permitem 
que haja a divisão da fotografia em dois planos. À frente, 
o animal morto, num segundo plano, a imagem dos dois 
homens. Mais nítida, a segunda parte mostra o sangue, a 
situação de trabalho, o lugar onde tudo acontece. 

Nas páginas seguintes, a frase: “hoje, no trabalho, 
sangue para ele tem perfume – significa dinheiro” (1967, 
p. 57). Por fim, João faz outra reflexão: “não é bom viver 
da morte, coberto de sangue e dívidas” (1967, p. 58). Mais 
uma vez, texto e imagem se completam, indicando uma 
interação entre os dois jornalistas. A mensagem visual 
vem transcrita por Roberto Freire.

Considerações Finais
A revista Realidade teve uma vida curta, apenas 

10 anos. Mas, logo no ano de lançamento, 1966, em re-
lação às reflexões sobre questões desconhecidas da cultu-
ra brasileira, deu bons exemplos do estilo de jornalismo 
que pretendia alcançar. Com textos leves, marcado por 
nuanças de narratividade literária, apresentou um Brasil 
diferente: construído por depoimentos diretos dos perso-
nagens, e fotografias que buscam um aprofundamento na 
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